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ECCO DF. B,11tCELLOS. 
Assinna-so em ISarcellos na lula de Joaquim Alves 1'allon o  e Soma , ria 1)iréila n.^ 311, \\\  

DARCELLOS 26 DE MARÇO. 

Na séssão de 4 elo c0ri•ërlt,e,api e-
5elltoU 0 si-. •1! iguelt•edo d(, Faz-ia. à 
capeara cios deputados,tllna repre- 
sentarião (tos habitantcs.d•a í'regue-
zia de Enio, pedindo gire a estrada 
desta villa ele Barc;ellos á ele Espo-
selide,r" Pela nlar•geill ésquerda, 
e não p2l ' direita do Cavada. 

Pai- a não cascas a delirai-a, eX- 
pÚz S. exc.* em. 1•eslinlo essa i,opi'e-
sentaça.o; e dizendo-se licrféito co-
nhecedor dia localidade, conciuio 
il.lfor•Inando—que o pedido dos "si { 
gnatar•ios é de toda a-justiça. . 

Já. neste`jórural nós telitos oc 
cupado deste objecto, e'exj•oséilaos 
cotão as razões chie nos li;varaln ti 
optar pelã directriz da,'Lilargeirt 
(lir'eita. 

Deveria-rnos ter, ficado al➢i , 
porque 0utr0s objectos reclamam 
i) nossa attençilo : irias não 1)o(1C-

111os recl)sai,—lloS a E',l"lt!'ili' alinda 
.rola outra vez nesta qúe•stãò, para 
que se rido dig•i, que ,com ó nosso 
sile➢leio i]utorisi)111os a opir.lião dos 
peticionarloS,e a de alguem (lace lia 
imprensa teill querido sustentar' 
aquella opinião. 

Não ternos coilllécimento da re-
pl,esé'rrtação, senão pelo discurso 
do sr. deputado que a apreacnto(l, 
o qual sere duvida'art•astado por, 
rem excesso de gratidão, quiz fazer-

r 
sentira carnrtra,que liavia conve-
ltieiicia em se adoptar a directriz 
da iii irge►11 esquerda, dizendo-a 
-mais economica-dé mais utilida-
de ao . corutn(;rcio ---- var➢tajosa a 
maior )Lumero,e a povoações il➢ter-
rnedia'riaS alais impor'talltes— . 

Seul reproduzir-mos as razões 
que ,jü expozc,inos em abono da 
directriz 1)cla lu,•lrgem- (,lireita , 
MOI podemos coilitudo deixar- de 
fazer, algumas consideracões ten-
dentes a attetlua►• a ilnpr•essão 
que por ventura tnnlaalll • podid0' 
pl•odrizi1, as pakul'as proll 1111C1i.1(•alS 

11a. carllal'a. pelo si.. deputado. 

Para o lastrai •c.iro accresce o porte. 

As estradas alão são sole➢ente a dil'ectt•iz, da nlar"•enl esquerda 
ilpl'eSellta. .. _ lirll Illelo de, imais C0111n10(1,1 colll— 

rllullicilç;tio, e de alais I•acil exilo- 0 dil'('ctor -das obras publle•is 
sição de pr•oductos em giriilquer desfie distrk-tn,(jllecorlló lic•`ïrl d s!= 
mei-C ido: sião ` taull;eill lllrl releio (10 se o sr•. de putado F igu( iI.eAd., "de•1{ï>≤-' 
a1►proxinla(ão de clistailcias, e de ria, é um inte!lig ' 11 próbó` 1,e,-
Ii - acão cntl'e duas Cidades, elltl•e cto cill'alll(•Iru; é deste; mes1110 sCii t( 

(,liras v illas. Estes dous tins,qut, an- til-. •' " i• , : •r-•• 1,.t 1 
darn seinpr c conllexos,difliciluicli- Seguii(lo s•t; del?r'('lle ti de''a«i11d' i' 
te se pódem separar; e liei➢ Ales- do• dis'(,-11 o do si.. dej)l:lUW0, gi -Cs 
rito ternos exemplos de chie jálirais trada pelií mar—cm és(ji:l`É✓r'ïfa `il-a 

pov o sido. frange lililior -llutnet•o de, o;--- 
A estrada (lesta villa a Espo- ('des. 0 '1'- ce('•'l)rlt'iìílü, sèri'ï; cõnce-

soi,de, feri portilo principal ligar (I('mos-Ili'u, muito c llt;ce•lcir``(Ict 
por- Incio delia as (luas vielas, poli- localidilcic; Iu•ts iiïo sQuiç1110 do 
(ló-as em contacto ur11a coral à ou— lado c•s(luer,do 110 Cavado.' pois, se 
tia, pr'oteg0,rido e desenvolvelido o , c•55( tci1 111)(,II► conh(,c.c.dur cru lii(l1. . 
seu coillillel•eio. direito, - aviar dè rccoilhecor (rue 

Não descorrthecGnlos que nesta 
silo MuitaS irais as fl-C,gt1e iasdes- 

' te, lado ( rue au('erclu vantagens da 
deveriil praiici;r-se Colllo elil tod as prc),lcctada est-rada. 
as outras estradas,- fazer-a passar - • 
1)elüs 1)ovoaf ões mais ilnl)ol tautes 0 que p(;l i°1.1 Ili.o pofVinos (lei-
(10 CollCClho — gUandU 1SSo fOSS(; xitr' 1.)aiStiiti' SCEII l'oi'I'et;ttl"0,(.',O ter',; 

(eito o si-. deprrtrdo que•a estrada, 
posSl1'el, o que não C, 1➢e111• pódC ' dü t InitiSutll ` , 

sei" (leste wsO, , porque a estl'ildil !1elil iliül' (; til eS(11i(-'I''  

tern for(••osarnerlte (1e, li, a •Lsposen to c0111111efC10; e que` toca. no`rrhl„1- 

de, caboca ele concelho ; e ! evada c•cu1!c •nr,cca !o dc cel•ca(•s,,Ii•l ó•iló 
pela mal•geln esquei-d a, (: precisa ulosteiro das 
reina Ponte sobre o Cavado, () ido foi o si-. deputado 

Cillltill' esse tl'a('íld0 :)' •OiãO t'U1'ilt',. 

Essa ponte, cri) cuja consl1.1.le certo na •► oilliião cio ( lir(;ctol•' das 
çao está deveras eulpeullada a cia- ,)briis 1)úl►icas deste district.o, l)0r 
1r.ara daquella villa,tem tido,e terll ( rue raia o1)iniiãu dest;;,'a cstri.cla de 
ailida boje tropeços gere Ille [tão • veria entrolical. na fI•egclozia de . 
i;(,rll sido 1)c)ssiN c,l 1(,r➢loa c,r; c, gll(,1r1 Vil ia, Se(°r,a: e llcís zelosos ( l0 bi•Il1 r 
sal)(,; ainda os chie teia de encora- nome e rel)utas•iïo ele s: e•c.x nella 

come('alldo talvez, rio conse- ' 
° medito adillittilnos a injustiÇ.a dc. - 

Illo de district0, o que (,.levezas não se lhe attribtlir senlrlllant.(; tra>á.íl 
desejamos! - 

do, porque então (icavaulos a íeis_ ; 
1L0-rvando a cantara WEIS)OSC11- ti.ncia cI'1+.s11uscnd0, cluirizç -I..ilc) 

de pe10 ròlo e actividade chie 10,111 111etr0s e duos Iiiii e (pigl➢lleutos—, 
desenvolvido rio projecto da coles luetros (duas le ilas•("' I11eia),qua11-

do estalllos a dez kilomet.1'Qs (doas. 
le,goas) pouco 1-1ais. 

lrucção dessa ponte, leão poderios 
deixar- de dizer', que a realisaç<io 
destes seus desejos estai iaillda oe- Talvez. p()r(111 ( 11rt; o si. deptita--

d0 se guizesse rci'(•i ir rI(l.,larlliil jih 
projectado , que coil1C(,arldo e_li 
Fão l.11 1'0, elltroiw ai• iias :• eeessi(là-
des. Se abas; •  ! ,, il"t; (i( ai:(„•• .I O: r11iìS' eil• . 
tão, explicóll--se 1wd. ' 

E sCI 1, l liliils CCO11011lica a es ts•:1-

Cutia lias trevas do, 1►ol'1'ii•; assim 

C101110 11,10 poderios deixar dC de-
clara!-, que seriai o utaiur e mais 
palpitante dos absurdos deixar lia 
consll•1lcção (,lia estrada a (lirec(►. iz 
(til malr'gem (Ili'Citia, ( erre; lei- Utle— 

roce este poderwso e,tuímra;.o, que da :) Colei gt_liltito u, si-. dveit.ti,t(b" 
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diga que sim, por serem plainos 
e igtìaes os terrenos por onde tem 
de passar,nÓs nimbem temos inui-
Ias, e boas razões para dizer que 
aiao,porgt.ie demanda grandes ater-
ros, e desaLIrros, algumas peque-
nas pontes e agi.tedtictos, e muito 
principalmente a já referi.dà ponte 
:sobre o Cavado,clrie a catliair'a.d'Es-
-Posende (quem sabe, e Detis quei-
ra que ri,ïo!) por eii•cumstaiicias 
Tóde deixar d-e construir. 

Por Ultimo, perguntarên1s ao 
sr. depul,ado, ates peticiottarios, e 
.a.os que tem advogado ria inlprerl-
:sa a directi•lz tia rnat'ge rli estltter- 
el 

cito, continuará a vigorar, a: sabe Deos até 

Não sendo arqueira ponto feita 
trela cainara d'I+.sposende, faze l- a-• 
.ha o governo 2 

Não sendo feita por Hirta, rlclu 

E ahi ficam demoradas reformas im-
portantes, que o paiz dezeja, .e carece vèr 
convertidas em leis. 
A lei hipothecaria, ou de credito pre-

dial, ainda. d'esta vez , não será votada e 
promulgada ; e assim se perderá talvez a 
opportunidade. da creação"destabelecimen-
tos de credito rural, porque o afan de pro-
curar emprego seguro para os capitaes, 
que se está observando no Parto, talvez 
mais tarde se não -dê. 
A reforma 'da lei do recrutamento trio 

urgentemente reclamada pelos interesses 
vitaes do paiz, e aconselhada pelas mais 
instantes necessidades da industria agrico-
lai, ficará ap(,nas lembrada; e a ler actual, 

tão dura, e que é mais uma lei de meios, 
que urna lei para dar soldados ao exer-

quando, e'a produzir todos os seus maios 
resultados 1 

Ainda outras reformas ini porta ntes es-
perava o paiz rêr legisladas n'esta- sessão 
parlamentar ; e é evidente que muito deve 

g custar•-lhe a amarga decepção que unia flor ulztrt•., fica Eslrosen(1c libada -
'erise inesperada veio trazer-lhe. 

íeoni esta viel a, e, consegue lltein rl- ; Já o dissemos, e repetiremos. tiremos. Não nos 
te com o Districto 

Quaes as vantagens flue resul-
tão da estrada .feita sóineiil,e até 
F ão ? -

Eis sobre que deseja vamos narra 
1'es.posta sincera e .fr.al3ca. 

BARCELIOS as DE M. ARÇo. 
Deve a estais horas estar resolvido o con-

Ylicto parlamentar,, de.que depéndia a cari-
,serviiçao ou queda do gabinete Loulé-Avila. 

Nì(o sabemos qual terá sido o resulta-
do, porém qualquer que elle fosse, parece-
nos que o paiz não terá motivo para con-
telitam(-rato. 
A crise qu.e attravessamos é bastante 

grav(•; e só o accordo e concurso dos ho-
mens de todas as parcialidades, unidos no 
pensamento de trabalhar em prol dai causa 
publica, poderiam resolvel-a no interesse 
communi. 

Ou se conserve o gabinete, ou tenha 
de retirar-se do poder ante uma votçi(;:i i 
ida camára dos deputadas . que lhe recuse 
os meios de governar, as complicações que 
estorvam. o andamento regular das cotizas, 
continuarão, e, as incertezas do futuro • ali-
mentar-se-hão nesse estado d'interinidade 
quë é coiidiç:to dexistencia de todas a or-
dena de, couzas, que não gira na esphera 
regular e normal. 

Qualquer que seja agora o governo que 
tenha o poder, ternos para nós, que recor-
rerá à dissollução das cortes, porque mal 
poderá julgar-se forte para iniciar e em-
prehender, coin urna maioria fluctuante . 

Entre a indole politica da opposiçào da 
camara electiva, e a da opposicaìo . ela ca-
mara alta, não ha homogeneidade; e, de 
certo esta eircumstancia Lião é das menores 
dillïculdades da situação. 

As opposições assim differentes na in-
dole, podem auxiliar-se para derribar um 
governo, mas não para o formar-

De todo o modo, levadas as coizas ao 
ponto a que chegaram, e bem estremados 
os campos pela vo!az;ão n'uma questão 
qualificada de confiança ; e sendo de pre-
suniír que a maioria, para qualquer dos 
lados será insignificante, a dissollução da 
causara é corise(lticncia forçada. 

a 

são-lhe tão prejudiciaes pelo alceamento 
das maximas aguas, que obstão á passagem 
destas nos olhaes da mesma parte ; o que 
de per si seriá causa bastante'a justificar 
aquella despesa áinda ' que fosse maior ; 
pois só assim se poderá obstar a que a cres-
cente ruiva da ponte, chegue ao seu com-
pleto. 

Sabemos que s. exe.,' tem sido infati-
gavel e activo u'estes estudos, e até de mais, 
em attenção á estacão em que ò mandaram 
proceder a elles ; que os faz core a'• maior 
regularidade e exactidão, quer no gabinete 
corri o emprégàdo Gosta, quer no rio e 
suas margens com os empregados Albino, 
e Mattos, auxiliados pelo pessoal de me-
diçào ; e que tem quazi prompta a- planta, 
com uni trabalho-eampleto, desde a pon-
to — rio abaixo -- até ao ultimo açude;- tor-
nando-se por isso digno de louvores, que 
sincera e imparcialmenie lhe tributarnos. 

Esperamos que o governo tomara na 
maior consideração o seu trabalho e e(ai-
selho, e não, cessaremos de Isollicitar d'elle 
e das cainaras, a mais urgente • favoravel 
resolução, 

importam os homens, nem os. partidos, que 
perderam a sua razão de ser, desde que Encontramos na « Epoelia de 
iodos reconheceram -copio sua a liandeira fiIa(]r¡d» tio ( lia 19, ' t.tttl arl,ig`o flue 
ela progri•sso ; porém importa nos o paiz, passadios - a publicai', e iro qual ' 
e é á luz do interesse geral, que vemos, 

' verão nossos leit(ires cor`rio sito 
c julgaauos dais cotizas. , 
A crise actual é seria, niaiorm ti as as 

(On(11r0eS a4ti.iaes do paiz., e este iião per-

doará por certo áquelles, que á paixão par-
lidaria, ou a interesses bastardos duma 
niesquinha politica, sacrificarem os deze-
jos e aspirações legitimas. 

alei desfigurados e apreciai dõs os 
acon Icei in•,-atos oecorridos ulti-
inanionte ern U slloa. AbStè1110-

nos de o e(inienta'r, trais na q"pode-
mos deixar de, lnaltifestar, que, 
a nosso v('i', ela util fim .reser-
aado e póiico leal ti'essai,. apre-
ciação fcitïl por aquelle jorn•il. 

Ouvimos dizer que o exin. snr. Lopes, 
engenheiro encarregado dos estudos hidrau• « Os acontecimentos havidos em Li•-
licos de navegw.,ão do rio Cavado, já miai- bËra não podem ser a nossos'ollibs °u'rn feito 
dàra para o governo, um relatorio tiiinu- inteiramente isolado na actual situaçaroda 

cioso ;e c • t uctlinsanriado dos estudos e obser- Europa , attendendo a certos, sirtiptomas 
nações 'que tens ft!itu; c;.acerescenta-se-nos , que se divisam na Peninsula .. Para nós é 
que s. éxe.' acü iselli ira e pedira ao Dovcr- inquestionavel que a revolução trabiìllía em 
rio, que mandasse ,colii nrz,erici i, fazer Portugal, como se agita em todas'ás.partes ; 
abertas nos quatro açudes que exisWin en- e o caracter anti-catliolico'por um lado, ou 
tre a ponte desta villa e a barra, naco só socialista por outro, que tiveram as rnani-
como um consíderavel irnmediato nielho festações feitas em Lisboa, acaso poderiam 
rame.nto, ricas tambeni como ensaio preli- fazer adivinhar a fonte, donde . prdeedem 
minar para pros(,guir nos estudos d'uni similhantes agitações.. Cartas que ternos vis-
projecto detì•nitivo de navegação ; c que, G- to da capitál 'de. Portugal nos ,itYìrmarn, 
nalrnente, n'esta exigericia, ar•nlonisa ern(; qué em alguns grupos se havia daido ó ,ri- 
piora não só as condiçces actuaes da na- to iberica, e a opinião deve -ter-
vegação do rio, ruas trinibenl as da allnien - se alalrinado alli a respeito deste ultimo, 

tação publica, e os maiores interesses dos ponto, quando periodicos tão íliberaes co-
proprie.tarios, tios açudes por uma insigni• mo a « llevoluç;to de Setembro», a pretex-
ticante despesa ao estado. to de,'condeinnar energicamente ,as ideas 

Se assira é, como acreditamos que seja, que ernittirarn no Parlamentó hespanhol 
é (l'imm(rwsa vantageni , coniinurn para to- os -̀snrs. ' Olózaga , Sagasta, Ritiero , e ou-
dos os povos liinitrophes da bacia doa bai- tros oradores sobre a unidade das Penin-
xo e mesmo do alto Cavado. Conserva- solas de raça latina,•disse que jámais Por-
dos os açudes coin as abertas, podem for- tugal consentirá que se reproduzam aio-
po-mar-se comporLis provisorias, e fazer elabo- vo lusitano factos parecidos aos que ; tens 
rar por meio de caneiros as moençias nas tido lugar no reino das Duas-Sicilias. 
margens ]ateraes do río, até nas rr aminas e Em toda a crise a que deram lugar os 
anedias agoas, em quanto no estado actual acontecimentos de Lisboa, menos impor-
só funccionain nos quatro mezes d'estia- tintes em si mesmos do que pelos sirn-
gem; e assim augmentarào mios de tini terço ptomas que revelam, assim El-Rei, coíMo o 
os interesses desses proprietarios, e a ali- inarquez de Loulé, cujo nome invocavam 
mentaçiro publica, e destruir-se-ha o priu- cone o do Saldanha os alvorotadores,•obser-
cipal obstaculo à navegação. varam urna conducta erergica e digna. 

Deiliais ; o açude que está junto dos ta- • « Por agora, nossas noticias são, ,de que 
hiantes na parte inferior da ponte. desta os projectos para elevar ao governo o ra-
vina, e os tres ìl,1f: se Scarlem até á barra, rcchal Saldanha, a quem cotiiprometteraul 
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os revoltosos • portuguezes, :listam pelo me-I mo. já disse, todos os seus .efl'eitos,,d'•sde o haja pois acatam*entõ á Beligíao, haja: 
nos addiados, e que a tranquillidadë se ha L.niornento da stia conclusão. respéito .aos ministros 'dá Igre.ia, unicos dis-
restabeleeido cornpletarilente em Lisboa , I Sim, o nosso bom Deus todo. cheio de pc•nseiros das bençàos do Ceo ; haja uma 
ainda que reitia •certa agitação nos espiritos, misericórdia e de bondade, quiz i que a sua educação saia acompanhada da doutrina 
e se teme seja difhcil uri completo actor- 'segunda das obras mais maravilhosas, a Re- Evangelica ; apertem' a"s, r' déá' " á "cor-
do entre o Gabinete actual e as Cortes-» dempção, 'appr•oveilasse á humanidade até rupçao-, inimiga- da sociedade; trátëin dós 

ã éònsumaçào' dos seculos, e que ate então melhoramentos espirituaes do paiz; não seja 
o collo altivo da ardilosa serpente fosse cal- só derrotar tudo que tenha, sspirito-ieli-
cado e abatido. gioso, para darern lugar aos melirorambn 

E11e estabellece , funda pois essa soeie Los materia'es : ka de vir'uina -epocha, e pa-
dade exijo rim fosse só "a salvação dos seus 'roce não vir longe, em que . se faça sentir 
filhos, d'aquelles que perdidos na pessoa esta verdade; hão de querer reparara falta 
ide Adão, . foram resgatados na pessoa do e Ira de ser tarde talvez' 
Verbo Divino. Essa arca, essa sociedade: é - 'z A. F. Peies. 
a Egreja; é aí fique fica deposilaela a nossa   
Salvação ; é aí que esL( a doutrina ensinada CORRESPONDENCIA. ' 
f• pregada pelo Verbo e por seus discinu-
los ; é al finalmente aonde está ciicarnado Illm.° Snr, 
o filho de Deus, essa voz que - no alto do 
Golgotha pronunciou as palavras --- co(r-
sur.r 

Publicamos no lutar r,"o'mpe-
t,enl,c acorrespondencitt dirigida 
à Pl•esideucia da Gamara Munici-
pàl dçsl:e concelho, péla Associa-
çfio"In(lusi,rial Portuense. ". 
Na (-leste jornal acha-

se paletil-e'1 ara quem quizer in-
teirar-se das, sutis dlSlzosl('õ( S 

o programnia para a exposição ia-
dustrial que ha-de fazer-se too cor-

alino. 1? 

Folgni, iamos muito , que nella 
figurasse algum ai- lista nosso con-
i.errallco. 

Operada pela mão omnipotente do Eter-
no, a maravilhosa obra da redenlpçãõ, o 
homem ficou herdeiro de tão excellentes 
bens, maravilhas tantas, que não de-
viam acabar cota o correr dos tempos ; 
que se ilào deviam perder de vista ciem a 
desapparição da pessoa do Verbo Divino, 
que lh'as legou durante o curto espaço de 
tempo que com elle viveo, e que pouco 
tempo antes de morrer a elle se libara. = 
(fui ncan(lucat nicarn cornem el bibil meum 
.Sán uinrnr ira raie n.anct, et cio irt illo. (S-
J. e. G-57.) 

Mas o Mestre Divino desappareceo, por 
que é pouco tempo havia atito no 
cimo do Golgotlia estas palavras --- consu-
nralrcnt est ---. A sua missão estava com-
pl(ría ; a infernal cadeia lançada- ao pps-
coco do homern pela audaciosa ini,o da ser-
peite quebrou n'aclu(-11e inouiento ; e pena 
que orgulhosa via gemer o lioniern debai-
xo do seu pesado jugo, vê agora calcada 
a sua cabeça, e conhece que a mais ex-
cellente das obras da creação, pertencia, 
assim como todas ao Omnipotente Creador. 

Quebrou-se a cadeia, que ligara o ho-
tlleü1 ao Inferno ; geme agora a ardilosa 
serpente, que ha pouco via o homem ca-
ptivo cotai o seu pesado jugo ; mas o ger-
mcn do peccado fica ainda. 0 --• ºnor'le 
nrorieris --- d► Paraiso , não se revoga ; e 

esta obra maravilhosa d;• redempção per-
deria coro o seu complemento todos- os 
seus et%itos, se ella se não pepertilasse 
pelo correr dos tempos ; se essa mão ornni-
potente que no cirno do Calvario abalou o 
Inferno quebrando-lhe o jugo que pesava 
sobre a humanidade, não ficasse com nos-
co ; não nos desse um meio efficaz para 
debellarnios os nefandos concelhos do de-
monio ; não formasse uma nova arca para 
ii'ella serem guardados os seus preceitos, 
as suas leis, a sua vontade. 

Se não se formasse pois essa arca San-
ta, lima sociedade com portas francas pa-
ra n'clla entrtirem todos aquelles que qui-
zerem observar as suas leis, e n'ella ficar 
depositada esta doutrina pregada perlo 1? 
no Redemmltor e por seus discipulos, a ma-
ravilhosa' oura da liedenipçào perderia, co-

0 Governo de -S. M. reconhecendo a ulili_ 
rrinrre, csl. --- dado das Exposições i►iduslriaes, diãnõi; se subsï- 

ruud;i 
ia, a cujos destinos presidiria a alão do ,no corr,mite,auno tenha .togar, nesta cidade,: unrá 
Omnipotente, e contra a qual nunca j; m;lis Exposição, na qual sejam admittidos os productos 
o imperio do denionio poderia bater coral .das (liffereiites indusLl'ias, - eni confuriiiidade (10 
vantag(:rn— et porlae icfcc'i nwiquarn 1»(trr- 1 Progranuua já a¡iprovado, e do que remeftó aessa 
lrGurrt a(lt,c/•sres eacn--- era -preciso tanibern ; illusti Municipalidade os inclusos exenipl,ires. 
chie para ella entrasse uma fa►nilia que A Direcro de;ta,Assoeiac•ão empenhando-se 
propagasse. Pelas geraçóes, a doítrina do (lu',"'[()alie cal suas turras para que esta Expu-
Senhor, o balsarno da Salvaca:ào. sição seja digna do paiz, náro pode deixar'de sol-

Nem a farinha faltou i ã nova arca, nein britar a road)u%ae510 lias illusir'('s caniáras tlulii-

os ministros faltarão a Igrejá- cipacs pala que a auxiliem quanto ser .pc)ssa, a fim 
0 nosso Deus, d;í á sua Igréja ministros de que se realise esta grande,obra, corno convoco 

em cujas 1nü(►S ello deposita o mesmo po_ ao brio e honra cia nação. +. 
der corra que do eco o rilan(lai•i seu Eíer_ A Direcção espera pois, que essa illusti'e Ca--

► rr iliara pr0lnovel• ,I, pelo modo , que julgar Illais con-no l ar--Situa misil rate 1 ater, cr a urino vos-- 
Elle dá-lhe o poder ele perpetuar pelo cor- venienie, a concorrencia d'expositores. w Iiui de 
ror dos tempos o augusto mystcriu da In chie a Exposição se lorde o tilais variada em pro-
carnaçào — lrocfacile üc picaram COme1xor(ili, - duelos qae fvr poàsivel. 
pear — elle em fim investe-os de' tantas pre- Deos Guarde a V, S.° Porto, ,• (.,asa da Asso= 
rogativas, poderes " tantos, " que„ só podem ciação Industrial Portuense, eui 1 (fe :Março, (14 
ser comparados cone o rneen>o Deus; tal 
é a exce!lencia deste augusto iiiinislerio. José Pereira Cardozo Junior,, . 

li Secretario. 

E assim está preparada pelá +?Ità•) do j)• Tala a rorreslìoiidencia relaliva à'ex-
Eterno a salvação dos homens ; . assuo o 'pclsirãu (leve, fiei diri ; illa para a `«r•elaria da Ac-
nosso bom Deus quer resgatar lio poder do sociúão tudastrial Portuense; Itua da Bainharia 
demonio a instas excellente das obras da n.° 
ereacão ; mas ' não é- assim que o homens   

pensa ; ruas não é assim que o homem sabe á , 'lUISapreciar esta graça, este favor, ; este tino(- ! RSIls  
. 

erra fim. 

Por tecla a parte se vê hoje, campear 
a iuimora[idade; por toda a parte se divisa 
a falta de respeito aos Ministros do Se-
nhor ; por toda a parte se Levanta. o''ca= 
martello da impiedade contra esta gera-
ção escolhida- Oh 1 e de que servem as ] u-
zes Xeste seculo, e de que serve essa ci-
vilisação apregoada ? Aonde está pois esse 
progresso, em que faltam todos os dias ? 

Consistir :i nessa teia ele arame que co-
bre a Europa ? Estará n'esscs cestos de 
casealho éspalhados pelas estradas i' Con-
siste, elle n'essas guerras que se sueced'ern 
unias às outras, e cm que os horllens se di= 
lacerào uns aos outros, colmo se. fossem fe-
ras ? Consiste tambem nessa falta de res-
peito 'ás auctoridades civis e ecclesiasticas? 
Estará taurbem nessa metamorpliose de 
templos em iheàtros, eia ruas e em ru4-
nas ! , 

0 progresso, ,o verdadeiro progresso 
não wU ii deve Ser este. Quando a ilnino-

ralidade hasteia as suas' bandeiras, que 
treintilão vieLoriosas n'estes nossos dias, 
não nos chlmebi eivilisadus e, civilisa- 
dores. 

I'AssArrsr.—Pu45nu nesta Villa vindo de Bra-
ga o sr. dr. José Goines lfartin's 'digno leme de 
theolpgi,i dogniajica no senlinario -Diocesano do 
Braga. 

S. s., ia passar as ferias á sua casa em S. 
Pedro (Ia Torre concelho de Valença. 

ESTATISTICA RELIGIOSA.--Alilanhão quinta-fei-
ra Santa a f;xposição do SS. Sacrametito desde a 
11 horas da mauhiia até á sexta-feira ás nie.srnas 
horas na Collegiaila, Bom Jesu ela Cruz, Ordern 
Terceira, llisei•icordia, :Nossa Senhora' do Terço: 
e Recolhimeiitu, à noite sabe a Procissão dos fo- 
gamos (Ia )1liscricordia, aonde ha sei-m;i(> ao re-
colher ela procissão. Orador o li."'" Abbade cie 
Creixomil. . 

Sexta-feira sermo no'Recolhimciito ; En(er- 
ro na Cullegiada ; Sermão da Soledade no iloni 
Jesus da Cruz á-1 hora da tai(lè : orador o R•,n 
Abbade de Creixomil : no fim do ollìcio de trevas, 
sernião cia Soledade na Colle;iada, orador o Iid.° 
Fr. Bernardo Seixas ele Bra(â. 

A mesa das Alinasescolhe sempre buli) ora-
dor- para este sermão. 

RorRo. — 0 roubo feiro ao anr. duque do 
Saldanha foi excedentea V;:000,$000d(; rs. son-
do dOz contos em joias, :5 eni dinheiro, e mais 
umas acçt►es de, conipanhras. 
A policia iiào colheu ainda resul(ado nas, 

{ suas ddicaria,, 



,;,0 ECCO DE, B:1RCE1LOS, 

Ex P1.D1ENTE. -.EM atlencão á solemnidade •• T I C IAS- E T R A E 1  
Aos '•;ui►lta', e 'sesga-feira santa, prevennnos 
<es nossos assi-giwIltes d►: qué`náo sah.c a folha no 
sabbadu: ° Limitamo-nos o'' or. a de espaço L.. hoje  p fali p , a 

,..ty publicar os iheguinJes despachos telegrapbieos : 
I'ALLECn,1F,NTQ. -- Fallece ll no sabbado ( 23)-1 _ _= 11ARSINJ1A 18. — A situação commercial 

'pela •tuadru8ada `o ,11evd.0 i.lanoel José ' da Costa 
`.Freitas; Reitor da -freguézia ele Nlflhazes. 

CovFIACTO. -Somos informados que.na -frc-
guezia (' Arcos, do Concelho de. V►lla ; dq Condé, 
se apresentárão no donljngo,,2í• pela manhãa lies 
:Iouvados_`alllt.•ios á freguezia, e que se diziïto no-
meados pelo Adinhiistrador de Concelho << Iscrl-
vão de FïlzenOa, para',darem princípio á matriz 
respectiva, começando péla avaliação do rendi- 
menlo.dus,predios do Regedor e cios informadores 
-í—louvados ( Ia mesma freguezia,•para servir de 
•llorma para as avaliações restantes; ;e que o pf,vo 
Al ão querendo reconhece-los, os obrigou a retirar 
mais depressa do que esperavam. Se isto é exa-

'elo ; se tacs louvados erão alheios á fregu,,zia 
se laes erão as instrueçoens ; parece que ha da 
parte de alguma, luthol idades„( empresados de 
.faze.n(la, um porfiado empenho em provocar por 
:raleio (Id`desr4l•ra soa (tos arbitrios, deuionstrai•oens 
áltameílte incoiïvènientes. 

Quizeralllos alue •1({úelles=a quem cst.i= con-
JJada a execução. (Ias leis tributarias se coliipene=: 
-Irassem bens do espirito que as (lidou, -e não 
nccasfonassenl por se,u Impensado z.•lo, e exces 
Sos injustific•lvels, os queixu'nles dos- povos. 

Se o niodo-fie p6r• ern pratica a exeeuc'ão das 
deis demandou selupro certa prudcncia, 
muito mais essa,l)1•u(terlcia se torna necessariaa 
.agora, que o estado cie agnação em que se achão 
.os animos'pl,de pJ•oduzir complicaçoens rna.is ou 
luches f;r.lves. mas .em .todo o caso nocivas. 

Des(janms que senão repitão factos tia or 
,tem do cl.tre -v-iluos de fallar, , e que de nenhuma 
,firma approcanlos: mas • desejamos nittilo,mais, 
(1110 Os frrnc601wrÁos I.lies ik5o dkem Ca.0 a. 

REMIs4Ão ,no' sF►tv►co -ulcrr•.ca. — Do Trans_* 
,•tn. — a conta ilo, funi.ios pruveniénles das re-
inissoes do ser ,iço nlifitar;'apresenladaá camara 
.dos snrs. deputados pelo sr. ministro da guerra., 
anosira que, desde selcn)bro de,, 18;39 até ao tin) 
,fie 186,0 foi a'r'eceita ele US:883530:i rs. ;)'esta 
lonuna foram ënrl)regidos MA211; 000 réis lio 

:alistanlenio•.de 455 .praças, e 1;339,$500 réi5.eni 
,restituicões ;feitas a maneei}os ;gtie se relni.raal 
,tio se.r•x. iço nlil.itar, irestando por  tanto (1111 saldo 
•1e 100:4205805 réis, u gttal pi- va que ilão ;ba 
quem queira seguir a nobre carreira dasarmas,. 
recebendo um pecrllio, •gtw podia dçpasilar pro 
,dnelivamenle.em gga1q.uer caixa, econorn.ica, para. 
:ao findar do serviça, se ,esto atoe ttãn desse ',cax-
1:eira de ad.ia,ntanlento., fundar usn meio d.e tio 
nesta e laboriosamenie ganll~•ii•.a sua vida; Collr 
paren)os -e te facto com o assalto de, preten(len 
4es • e empenhos .á secxètaria da fazenda .assim 
que morre -algum . gllar4-t - das alfândegas, e di-
;;am-nos se haverá n',es:ta c.fretilusiancia, que pa-' 
Tece de ,pouca nlonia, o germ.ei) de grandes refor-
 meeducaçã(ì e no serviço,público. ,  

As 571 r'elilissões que . Il(Yn•'e com i'e1a(' ão 

:ans .eonlingentes decrelados para 1936, Isó—7 • 
18;18 e 7Í869,•gtta)t.ose ëonverteram de impus- 
io (1e sangué em imposto de, dinheiro, deram os- 
4es resultados, cm T.Cíação aos 'se-ii,ii11c5 distei 
petos 

itlllFruoS itEAS 

]24 8:5(145300 
Beja  
B i•.iga  

,Gasicllo Branco  

J,vora.  . 
Faro   
Funchal..: , 
-Guarda  
Leiría  
Lisboa  
Portalegre 
Vìanna  
Vilia Real  
1'fzeu  

60 4::431,5:300 
1` 60$000 

1;; 1:2uOmo00 
13 1:090,c$100 
13 81)75.300 
-47 4:000$090 
,33 2.:8745300 

611 Soo 
10 701534:1 
2s 1:80,'3000 
12 2:113 4S 300 

2:.191,($800 
6:814Q300 
2:190.$000 
3:ti8?St•oo tica.! (1LIi[Ital, e eac,t,llen-

tes Lot)iiiio(.l+()s para uma ii!l117e— 

rosaa faafnilia. 
•,•t.leja aa l)rucilder falle Vesti 

l,VI)o•j ral phiat, 

95 
2r) 

l i; 

371 42:739$615 

peipra em Consta ntrïopla. A porta-ei)vioti uma 
coninlis'são á Bosnia para inteirar-se' das queixas 
dos éhristãos. Incendiou-se o palacio da embai= 
xada da Sardenha. 

S. PETERSBURGO 18. — Publicou-se o ma-
nifeto,de , emancipação dos servos,{cujo novo re-
gfrnen deverá ficar estabelecido em toda, a Russia 
antes (te dous anhos.' 

TURIN 20. — 0 conde de Cavour está en-
carregado de formar uni novo ininistério, em que 
enlraranl sicilianos e¢ napolitanos. 

CONSTANTINOPLA 19. — 0 embaixador 
russo renuncia a insistir sobre a reunião da con-
I'erencia, com tanto que a Porta subn)etta suas 
reformas á approvação cias nações. 

VII'N;\A 19. —5uppõe-se que unia inIluen-
cia estrangeira trabalha clandestinamente na iler-
zçgoviva. 

VARSOVIA 19. — A delegação dos cidadãos 
manifestou ao princ'epe Gorischakofl' que novos 
,in)p[onias de ágita ãto, faziam necessariã a pu-
blicado das refOl'Hla,`: , 

PARIZ ;19. — 1:' falso que Lagueronniere 
e:;creva outro folheto sobre a questão ron)ana. 
Iloje Se f rillou o COt11'0rlio relativo aos assun)pios 
cia Siria. ' 

M kRSI;LIIA,20:-0 general Goyon impe-
emdio em Roma atua manifeslação, por , não cora= 

segtlio in)pe(lil• que se. posessem pasquins cone as 
palavras : « Viclor .:llalloel.» 0, que os aflixavanl 
1•o ram prezos. 'rem havido tumulto e gritos nas 
Universidade e ria, Academias. 

V:IRSOVIA 20. — Todas as provincias tem 
enviado delegados, que pernianece:•an) n'csta ca-
pi,lal, com o objecto d'elllenderclll-se coral a com-
nus,, lo (te ségurauça publica ácerca da direcção 
geral dos negOeiOS. 
- PARI'!. 21 pela tarde: — 0 Banco de Fran-
ca baixou o descol•to a 5, por 100. 

0 Banco (1'Inglaterra baixou o desconto a 
7 por 100. 

PARIZ 20. — «0 liorning lleraldn diz que 
os pienuintezes entrarão hoje eni honra. 

PAE3I'!. 19: — lslalloil urra formidavel Ân-
slirreicão (10 cLristãos em llerzegoviva. 

OSé J oaquim tíe rizt•vc'(ío 
da fl.INuezia ele 3,li(lóvs. 

.hÉ.'ric•riJ.e ven(lcr urll.l fa-

Z(MIda que tvii) iia f1-e•rlczia 

1),auoenia, mislica à leme, (] lie 1v111 

c ;l•iis torres com l)o lis c•ornmoclo,, Do-
as 1)1 al?t le(laï!(, emil sucia de rega e 
titila •or>1 al)undancia,• llro(Ittzin+Io 
ilzal,os e I)Qa'.• (.' 1'1'il i, E' lrtlet1171; e aC'll•i0-

s(• l.l('tn tivicloa +1.15: letra mi, cltlitlilào 

('111 dois 
a1•clar a iaiiÇos 3 domin-

o-o; Sü.C(?t'.Sl1 O•; o primeiro a 24 do-
N 

eol•1•et11e., e O illtiino a ! Cie. Abril: le-

r•ic)de e ellt.r(••('ar a quem pol• ell•as 

i11ai5 dei-, se ao vendedor fizer conta 
(8c•) 

Cuit,. referencia ao anho de 1860 o niiincro 
fie nianc.ébos remidos nos dístrictos fui tio 1:068, 
>u' o iniporje (Ias ren)jssoes 87:407$100 réis. 

ALUGA-Sr. 
iri a (I(, S. Trarieiseo •a 

l,'iail ial)aalia•a•laa lI. I ••, Colii 
   - s 

r.. 
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PORTO 

Loteria da 3lisel•icordia'•de . 

?1.X. TRACÇÃO DO 1.° +TI3111E5TRI.. 

Aflianeados no %overuo Civil dó 
Porto, zoa conforlaai.dtade do edi -
= tal de . 28 de• hn►iho de 1860. 

]'cem á venda nas suas casas de Cambio, 
rua das Flores u.° 1 e 3, junto á Igreja da 1fi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vn)hós 
lU, 9(;,, bilheles lnteiros, a 65600; meios ditos, 
a 3400, (luarLos, a '1700; cailtelás ,(te 1;00+reis 
e 230, cuja extracção terá iogar nó dia 30 de 
Março. 

Salisfazem.todase quaesquel, ellcon)rnendas 
que Ines sejàm,fi,ilas (iaa._proviocJas, coar, toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do . respec-
tivo inipor•te; e relnelle111 aos seus fi•egueze.s a9 

listas dos premios. 

S MESMOS venderam da ultima loteria 
es seguintes preillios enl bilheles intei-

ros, quartos, oitavos, e.caulclas de 300 c 211;0 rs. 

1991.... 7005000 -?088... . 
604;;.... 400;1000 (;8:38.. 4.. 
722..... :3005000 7084.... 

3:;07...., 200;;000 88(;0.... 
737.:.. 1005000 9002.... 

13111;.... 100,000 940(1 .... 
1660.... 1 U05()00 10441... . 

1005000 
100500'._, 
100$o00 
1005000 
1005000 
100000 
1005000 

PU!$L[t.AÇõES L[TTERAIIlAS. 

111 ILIOTI1 C @ DAS W1111 o . 
COLLECÇÃO DE ESCOLHIDOS, 

nr:ntCADA :is 

SEMORÁ,5 t'ORTUGt7?7..1S F..iitt. ZILEtR.1s. 

Publicou-se o' n.° f, (Ia 2.' serie. e o 2•° 
torno da 3.° parte ,tos SIGANOS DA RFrFVCIA, Mil-
der)toas.'llc-Gttci-lcr, -(111C,1C1'n)iilará c011l 0 11." 7. °, 

seguindo-yse-lhe a 4..1 parle que vem a ser „ jts 
printeiras 11 ypéiris: porénl entre a 3." e 4.° pãrte, 
sela dlsirlbilido 'ao,; srlr•s, a,5lgnallteS lilil outro 

romance cin doás li.— seguidos conto pronit.'ttenlos 
no prospecto. 

A Uibliothcea assigna-se e vende-se no Por-. 
to, 1•ua tio Bomjar(lim u.° 67 ; eni Cuirnl)ra, .na 
livraria (lu snr. José de Mesquila, rua da Calça-
da ; e enl Lisboa, na do snr. Jo1u Paulo llártins 
hava(lo, rua Augusta. .: ::• 

Não se tonião a,signaturas por menos de 12 
a 150 reis cacla•tiill e.stan)pilhados , ou 1'2'0 

séndo entregues nesta t,1dade. 
0 forinato da Bibliolheca das Damas - é'em 

8.°, e cada u.° não conterá menos do 6 fofhas 
de impressão, 011 961 pagina, ; porém quasi tó`dos 
coutéiti 7 e 8 folhas: latnbr.n) se, não vendem )l. °'. 
truncados, ¡ orbm'guen) guizer gualgncr dos ro-
mances completos publicados nesta colleCão, po- 
derá havel=os nos locaés' acima inilteados a 200 
reis cala volunte,` on n.° da 13ibliolháa. 

r , 

13.1RCi;Ll,{) . --- Tipugraphia (lc José Alves Val- 
longo e Sousa. --- Ru.3 Dircila n.° 28. 


